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A reunião em Braga dos 
partidários politicos de A- 
fonso Costa, tracejou na 
historia da politica portu
gueza 0 mais eloquente 
dos prólogos.

Reunião magna, escolhi* 
da a capricho, ela deu ezu- 
berantes provas do quanto 
está forte o partido a que 
de alma e coração nos fi- »
liámos.

Se até aqui subsistiam 
dúvidas ácêrca desse nú
cleo de resistencia inàbala- 
vel —  afirmâmol-o com o 
desassombro que nos ca- 
raterisa essa dúvida apa
gou-se, ainda que peze du
ram ente aos grupos opos
tos!

As maiores e mais pon
deráveis questões, em que 
deve assentar o futuro da 
Republica Portugueza, fo
ram ali larga e criteriosa
mente analisadas, deven
do dar-se-lhes solução 
quando se oferecer ensejo. 
Bem sabemos nós que es
piritos malévolos quizeram  
oferecer dique a essa libér
rima corrente, limpa de 
erros politicos, mas a tais 
incoerencias respondeu-se 
com a altivez própria de 
quem não teme: Perdâa- 
ihes senhor. . .

E assim, desprezando to
dos esses saltos de inimi
gos inconscientes, provou- 
se categoricamente a fir
meza incontestável do nos
so partido.

A Republica póde con
tar com obreiros sinceros e 
com defensores intemera
tos. Q  nosso partido ata
cará violenta e denodada
mente os batoteiros e de
fenderá com energia a. lei 
da Separação; estará ao 
lado dos pequenos funcio
nários e atacará coerente
mente os vencimentos-su
pérfluos dos grandes tuba
rões.

Sim,.infelige ao jògo um 
golpe decepantè, por con- 
sideral-o a desgraça de 
muita familia e o ezaspero 
unico d'aquele que se vici
ou; ladeia, para defendel-a,

a lei da Separação, porque 
ela representa um pontapé 
dado á sombra, que limita
va os nossos movimentos, 
e um passo agigantado pa
ra a luz; defende os peque
nos funcionários porque os 
seus vencimentos razam 
pela miséria e ataca o ab 
surdo dos grandes ordena
dos, porque eles consti
tuem um sensivel desiquili
brio entre a receita e a 
despeza do orçamento do 
Estado! Mas não foram só 
estas as resoluções do 
Congresso; outras e de 
grande alcance social tive
ram ali discussão acalorada 
e criteriosa.

Contra factos não ha ar
gumentos, sejam quais fo
rem os sofismas que dese
jem opor-lhes.

Confessem os nossos ini
migos politicos que tal C on 
gresso, contra a sua e.spe- 
c-tativa, é um dos grandes 
acontecimentos politicos 
dignos de registo.

Q ue ele tenha repercus
são pelo centro e sul do 
Paiz, eis os nossos desej-os.

Para  a frente e nada de 
desfalecimentos.

Viva 0 Partido R epubli
cano Portugiie%!,

P aes Gaudencio.

0 1. d e  Maio em ÁALDEGALEGA

O  operariado de A ld e 
galega consciente e sensa
to,. aquele que sob a blusa 
abriga um coração de por
tuguez verdadeiro, consa
grou mais este ano o dia 
i-.° de Maio á festa do T ra 
balho, afirmando assim a 
sua solidariedade com as 
classes produtoras de todo 
o mundo civilisado. Sabe 
ele, e muito bem, que o 
novo regimen, ha pouco 
implantado, herdou da m o
narquia dos Braganças de
vassos e ladrões, entre os 
maiores embaraços, o odio 
dos ricaços e a miséria dos 
oprimidos, bem como uma 
dívida enorme, esmagado
ra, deprimente que só em 
juros absorve metade da-s 
receitas.

Nos últimos tempos, es
sa monarquia, prejudicou, 
álém do paiz, todas as clas
ses trabalhadoras. Recu 

sou-lhes, em primeiro lo
gar, a instrução. Quasi não 
havia escolas e os pobres 
professores, álém de aufe
rirem miseráveis mensali
dades, eram mais das ve
zes caloteados. E assim 
mesmo, esse mesquinho 
ensino esteve quasi a ser 
monopolisado pelo bando 
dos milhafres da seita de 
Loyola, que no extrangei
ro e cá dentro tambem, 
procuram ainda, pelos seus 
habilidosos processos, en
travar a marcha da nossa 
querida Republica. A lei da 
separação se á o veneno 
que a ha de exterminar de 
uma vez para sempre. C o n 
fiemos nela e no seu autor, 
o incomparavel estadista e 
grande portuguez dr. A- 
fonso Costa. Exterminada 
a seita negra tanto a de 
batina, como a de casaca, o 
proletariado, d’isso esta
mos convencidos, com eça
rá a ser atendido pela Re 
publica nas suas justas re
clamações, amparado nos 
seus infortúnios, aliviado 
nas suas dores e ela será 
então considerada um ído
lo douro para. todos os 
portuguezes. Convém  po
rém que todos, tratem  de 
se instruir e preparar para, 
com o concurso do seu au- 
cilio, mais facilmente con
seguirem a felicidade de 
que carecem. Consola nos 
vêr que os operários de A l
degalega, que são em gran 
de número e muitos cTeles 
artistas hábeis e considera
dos pelos seus trabalhos, 
foram os primeiros não só 
d’este concelho mas até 
d’esta transtag^ana região 
a secundarem o movimen
to que em terras importan
tes a sua classe, iniciou pa
ra a reivindicação dos seus 
direitos.

Orgulhámos-nos por 
contar entre os nossos con
terrâneos, rapazes a ti vos e 
inteligentes, cujo espirito, 
já  desbravado em alguns 
pelas luzes da instrução, 
em outros pela conviven
cia em centros civilisados, 
se vai orientando de fórma 
mui diversa da que segui
ram os que os antecede
ram. Passemos agora á 
descrição da festa dos nos
sos operários e seremos

breves na sua narração.
De manhã, e em sinal de 

que o operariado não iria 
para o trabalho, os fogue- 
tesestralejavam de diversos 
lados e as associações de 
classe, bem como a cama
ra e o Centro  Republicano 
Dem ocrático hasteavam as 
mas bandeiras, associan- 
do-se á festa universal. A  
sessão comem orativa reali
sou-se no salão do Grupo  
Musical e foi aberta por 
uma tuna composta sim
plesmente de elementos o- 
perarios que tocou o him- 
no i . °  de Maio, sendo ou
vido de pé pela, grande, as
sistência.

Expoz, em breves pala
vras, os fins porque o ope
rariado devia festejar aque
le dia,, o. nosso amigo. A n 
tonio João Serra dando em 
seguida a presidencia a o 
honrado operário Teodoro  
Teixeira. Achavam-se ali 
representadas a C am ara  
Municipal e as associações 
de classe dos Empregados 
no Com ercio, Maritim a, A- 
giíeola, O perarias Chaci
neiras, Operários Aldega- 
lenses, Corporação  dos 
Bombeiros Voluntários, o 
jornal 0  Dom ingo , o C en 
tro Republicano Dem ocrá
tico de Aldegalega e a 
Junta Local do Livre  Pen 
samento pelo sr. dr. Pauli
no Gomes.

Em seguida fizeram uso 
da palavra os srs. Sousa 
Neves, Margarida Marques, 
Joaquim de Figueiredo, A- 
madeu dos Santos e M i
guel Antonio Lopes que 
seguiram todos uma orien
tação: enaltecer as vanta
gens da associação; louvar 
a instrução e a educação 
como essencial condição 
de progresso; condenar o 
encerramento das associa
ções como prejudicial á 
instrução e ás instituições; 
respeitar a Republica e fa
zer pela sua consolidação.

Peio menino Horacio, fi
lho do. nosso diretor, foi 
recitada uma bela poesia 
de Joaquim  dos Anjos Os 
Operarias que depois foi 
distribuída' impressa em 
magnifico papel verde e 
vermelho pela assistência 
que enchia a sala.

Pelo sr. Sousa Neves foi

apresentada uma moção 
de apoio ás reclamações a- 
presentadas ao parlamento 
pelas classes trabalhado
ras, e de reclamação ante 
o govêrno para a imme
diata reabertura da Asso
ciação dos Trabalhadores 
Ruraes de Aldegalega.

Pela Associação das O- 
perarias Chacineiras foram  
oferecidos á oradora M ar
garida Marques dois lindos 
ramos de flòres naturaes 
e assim terminou esta sim- 
patica festa que correu ani
madíssima sem a mais pe
quenina nota discordante, 
sempre dentro do progra
ma para. aquele fim elabo
rado.

Aos seus promotores os 
nossos calorosos aplausos
e. oxalá não esmoreçam; n a  
caminho que traçaram..

A  comissão promotora 
dos festejos pede-nos para, 
em seu nome, agradecer
mos aqui a todas as asso
ciações ali representadas a 
sua valiosa cooperação pa
ra o bom êzito da sua ini
ciativa, bem como a todas 
as almas bem formadas 
que, compadecendo-se dos 
presos implicados n.o,s.. a- 
contecimen.tos de janeiro 
ultimo, concorreram  vo 
luntariamente com o seu 
óbulo na quête ali aberta. 
A todos manifestam a sua. 
gratidão.

desírsaceão do s:sram a
go |»eio a c id o  sul.-- 

fasa*ie©

O  professor G . Jague- 
naud renovou ha dias em 
França a campanha antes 
iniciada ácêrca do que po
deremos chamar a monda 
química.

Para substituir a monda 
nas cearas de trigo, de ce
vada e aveia, mas sobretu
do de trigo, experimentoa- 
se no deportamento- do 
Nord, em França, o.sulfato 
de ferro, o sulfato de co
bre ou o nitrato de cobre,, 
por meio de dissoluções 
fracas, aplicadas com os. 
pujyertsadòres. Este pro
cesso chegou a empregar- 
se com certa frequencia, 
tendo depois sido substitui-
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A p ó s to lo s  do B e m , os n o b re s  Loperarios 

T a m b e m  têerri no sa n g u e  o g e rm e n  dos h e ro e s;

S ã o  d % m á'-ca-usa;s â ix t a o s  .g ra n d e s- m is s io n á rio s  

Q u e ' aèendrem : dòí T r a b a lh o  os-dúfeidos--faroes.

A  e le s v ã o : c u r v a r - s e  as fo rç a s  d a N a  tu ra ;

T u d o  cé d e ; ao seu b ra ço  e n o rm e ,; o m nip o te nte;

O ‘ f e rro ; o c o b re , o a ço , a p e d ra  forte e d iir a  

N ã o  resistem , já m a is -a o  seu p o d e r 'in g e n te .

E  p a s s a m  n ’ este' m un d o  as ‘g r a n d e s -a m a rg u r a s ,

E  não teem  ah i lo g a r que lh e s  p e rte n ce ;

M a s  im idóS éstão^— á - lig a  *é d a s  B ia is  p iir a s  

* P o i* q n e % lá ; faz- a v-fo rça ;-a -fo rca - tud o  -vence.

P o is /  que se m p re  a d o re i tud o  o -q u e  é n o b re -e - g ra ríiíe , 

T u d o ’ o que nos t ra d u z  um  se iitirn e n to  p u ro ,

E m ' doce -entusiasm o’ a' m in h a  v o z  se e x p a n d e  

•'■Saudando o o p e rá rio — o -h o m e m  d o - F u t u r a !

Joaquim ãos Anjos.

do pelas soluções fracas de] 
acido sulfurico, que no 
Sud-Oeste, sobretudo no 
io t-e-G aronne alcança
ram rapidamente o favor 
-dos cultivadores, empre- 
■ gaád'0-se'já em larga esca
ca. . ;

-Segundo afirm a' mr. Ja- 
quèmmd, - em ensaios que 
ele acompanhou cuidado
samente na circumscrição 
de M irande, os resulta dos 
foram «notáveis desapare
cendo -ao -íim -de -dois dias' 
os sarama-gõs, as marga- 
ças, os rainunculos, as er- 
•vilhacas, e outras plantas 
infestantes e o trigo, longe 
•de-sofrer com o tratamen
to . tomou um vigor nota- 
vé l, como se o acido sulfu
r o  'atuasse como um n- 
diibb.

A  estrutura "especial da« 
folhas e colmos -do cereal 
evitavam a ação corrosiva 
da solução do acido sulfu
rico , que ia destruir as fo
lhas mais porosas, mais 
absorventes dossaramagos 
e outrasplantasinfestantes, 
e caído sobre a terra  dis
solvia e mobilisava uma 
parte dos elementos azota- 
-dos, fosfatados e potassicos 
da terra pondo-os mais fa
cilmente á disposição das 
plantas.

Não se tratava assim de 
um adubo, mas de um es
timulante da vegetação na 
m aior parte das terras, 
atuando á custa das reser
vas alimentares das p ró 
prias terras.

Ação idêntica mas não 
egual, é a que se nota na 
aplicação do enxofre nas 
vinhas, afastando-se o pe
rigo da invasão do oidio e 
fornecendo á vinha como 
que um tónico para a sua 
vegetação, mudando logo 
a côr da folhagem, e sen

tindo-se uma vigorosa im
pulsão no seu modo de ve
getar.

*

¥ » *

A  monda química feita 
eòm ■ o - a ci d o s u I fu ri c o., fa z- 
se com soluções deste aci
do a 5 por cento, poden
do emprégar-se o acido 
sulfurico comum do co-

O  operariado, esse gran
de cabouqueiro da revolu
ção social, que tende a lan
çar por terra as bastilhas 
da escravidão, rejubila de 
ent uzias'mo sem pre: que'vô 
chegar o dia indelevel da 
sua Festa!

E’ que o i . °  de Maiosim -  
bolisa a par d um grande 
sentimento de humanismo, 
o futuro dos que, moure
jando sol a sol, têm como 
albergue, por vezes, a ta
rimba d’um hospital e por 
alimento a côdea espurga- 
da dos batoteiros da des
graça!

E ’ n’este dia que a alma 
do operariado se abraça, 
num a idealisação sublime, 
á arvore-da sua aspiração, 
cuja enlrondescència abri
ga de todas as intempé
ries, a humanidc.de degla- 
diante. Sim bolo do traba
lho, -o i.° de Maio, é por 
toda a parte festejado com  
ardôr e esfusiante conten
tamento, porque ele repre
senta a ambição inquestio
nável de que uma familia 
de numerosos rebentões, 
mas enfeudada, pela in 
consciência de avoengos, 
aos grandes senhores^ sáia 
da sua indiferença a levan
tar o seu grito  de rprotes-

vamos no i . °  de Maio!
A própria natureza pa

rece revelar-se: dia perfei
tamente desnublado, sol 
tépido, campos floridos; cor 
rações amantes, vozes ci- 
ciantes, labios risonhos; 
ranchos de raparigas, can- 
d iJas  e descuidosas pom- 
bitas, alheias á enxada e á  
fouce, bandos de homens 
contemplando a bandeira  
de sêda, abandonada ao 
vento:— eis a alma do ope
rário que achou ocasião 
propicia para trocar im 
pressões e descançar do 
seu constante bulido.

E ’ o dia consagrado aos- 
que trabalham; e a signifi
carão moral de que a blu
sa do'operário  tem neces
sidade de respeito.

Bem ditos os -que traba
lham! Salvè, i . °  de Maio!

P aes G auògxgio.

í k o m c K Í a r i o s  b. M e í i c i a s
MílegaScg-a c a P a r c e r ia  

do# T a  j» o fl’e s 1J  s í>o nc aí -. 
§e«.
N o  d o m in g o  p a ssa d o  e no -in

te rv a lo  d a s e g u n d a 's e s s ã o  no-tea
tro  R e c re io  P o p u la r,  o n o ss o : 
am ig o  M a n u e l L u i z  D ia s  - fez a 
su a  p ro m e tid a  p re le çã o  so b re  a 
v e rg o n h o s a  q u estã o  d a  P a r c e r ia  
dos V a p o r e s  L is b o n e n s e s  que, 
•como . j á  d isse m o s, re d u z iu  as 
tre s  c a rr e ir a s  d e  'v a p o re s  a um a 
só e a in d a  s e  a p re se n -ta 'g a lh o fe i
ram en te  a  q u e m  a p ro c u ra  para. 
lhe 't o c a r  no - a ssu n to , d iz e n d o ' 
que « n ã o -t a rd a rá  a s u p r im ir  -es-' 
s a  m esm o n. O  n o sso  am ig o  ,l)ia s- 
lfim entou em b re v e s  p a la v ra s  o-- 
ab an d o no  a q ue A ld e g a le g a  v o t a  
q u estõ es ‘ d -e sta  n a tu re z a , e d iz  
q u e , não h a v e n d o  -a q u i, -atual 
m en te , um  hom em  -que possa 
m eter-se em tão d isp e n d io so  e m -r 
p re e n d im e n to , q u e  s e r ia  d ’ um a 
fa c ilid a d e  a b s o lu ta  o c o n se g u i ; 
m ento de d o is  v a p o re s  p o r m e io ’ 
de a ç S e s 'd e  -ã^OGO-réis. N e n h u m  
bom  filh o  de A ld e g a le g a — *d iz—  * 
se r e c u s a r ia  a a r r a n ja r  tal q u a n 
tia  p a ra  r e a lis a r  esse -íim . C o n 
t in u a n d o  d iz  que h a  « a lg u e m » . 
a q u i n a - t e r r a  qne p re te n d e  -ro u 
b a r-lh e  a in ic ia t iv a .  N ã o  se im 
p o rta  com  is so . Y enha-m  os v a 
p o re s  'Ou -estabeleçam  -se as 'c a r 
t e ir a s  n e c e ss a ria s  de m old e a 
s e r v ir  as ez-igenoias do c o m e rc io , 
■local, -e que -se c u b ra  quem  q u i- 
z e r  com  e ssa s  h o n ra s . E le  não 
as q u e r nem  m esm o que e la s  v e 
n h am  'do s e u  tra b a lh o .

U m a  -p ro lo n g ad a s a lv a  de p a l
m as coroo u  as u lt im a s  p a la v r a s  
do nosso am ig o  -que fo i d epo is 
cu m p rim e n ta d o  p o r  a lg u n s  -dos 
s e u s  a m ig o s.

SSàsréc
In te re s s a n t e  >e a n im a d iss im a  a  

'«so iré e» d a n ç a n te  qtie no d o m in 
g o  p a ssa d o  se re a lis o u  n a s o c ie 
d a d e  f ila rm ó n ic a  1 .° de D e z e m 
b ro , p ro m o v id a  p e la  d ire ç ã o .

Mlí8EB3<*a£5íg«S§2 a €’as5êões
E m  P a r is  fo rm o u  se u m a j u n t a  

co m p o sta  d e  n o ta h ilid a d e s  life ra  
r ia s  e a r t is t ic a s  sob a p r e s id e n 
c ia  h o n o ra ria  de M is t ra l e o au - 
c ilio  d os m in is tro s  cie P o rt u g a l 
e do B r a z i l ,  p a ra  se le v a n t a r  a li 
um m onu m en to ao a u to r dos 
« L u z ia d a s » .

3 ale ilBaio
P o r  d e c re to  do g o v ê rn o  d a  

R e p u b lic a  foi d e c la ra d o  fe ria d o  
o ficia! o d ia  3  de m aio. g lo rio s a

V á rra s é fl1 «le » a « riâ (ia
■ F a z  : hó je  an o s ‘ .q-tíe !p o r  Him 

atestado, p assado; pèio s é t i. prêia» 
do sab e-se  'q u e  o 1 p a d re  A iito n io  
d a C o s ta , presfbítèro 'sTíé-ular 'do 
h á b it o ‘de S . P e d ro , d a -fre g u e z ia  
d e A r o iic a ,  foi 5 p re so  íp è lo * crim e  
de d o r m ir ’ c o m -7 • ir m ã s , -«3 ‘ ‘c u 
n h a d a s / 1 t ia , 18 -afiH iad íis -e 2  
s o b rin h a s , -álém  ' de- 50  m u lh e re s 
m ais  q u e  tin h a  cionro c o n c u b in a s . 
Te-ve d ’e stas 81 m uí-heres -1 ÍD  f i 
lh o s, sen do 40 ; fe m e a s' e '139  va- 

| roe s.

r o s D g a ^ c s s o  E S e j n i ^ i i e a n t »
N o  C o n g re s so  ‘ d e ] 5fa g a  :foi 

d e lib e ra d o  que • o P a ft id o  R e p u 
b lic a n o  D e m o c ra t ic c  • co n tin u a sse  
sob a a n tig a  d e sig n a ç ã o  de P a r 
tido R e p u b lic a n o  P o rt u g u e z , e 
re e le ito  O 'i> iré tò rio  em  ffzérc.i.cio, 
d e v e n d o  o p ró cim o  -congresso 
r e ã lis a r  se em A v e ir o .

T e a ír o  S a l ã o  R e c r e ia

A  n o v id a d e  d ’ h o je -n o  T e a tro  
-Salão R e c re io  P o p u la r 1 e que d e 
ce rto  m uito  a g r a d a r á , è a re p re 
sen ta ção  d a  a p la u d id ís s im a  ope
re ta  ern um  acto « A m o re s  'de 
R ô s m a » , e iijo  d e se m p e n h o  está 
e n tre g u e  ao G ru p o  L i n a ‘S a n t ’ A - 
n a q u e  em  S e tú b a l 'fe z -u m  su-- 
cesSo. A ’ lém  d e ca n çõ e s e ca n ço 
netas serão  - c o rr id a s -q u a tr o  lin 
d a s fi-tas- e n tre  el-as o c é le b re  dra~ 
i m  h istó ric o  « A  G io c o n d a » .

N ingc.em  d e v e  f a lt a r  h o je -a  es
te se n sa cio n a l ‘e sp é tá tíu lo .

Íá5*egovio
'C o m  -fá b ric a  de 'd is t ila c ã o  :na 

t ra v e s s a  do L a g a r  'd a  C o r a  fna 
P o n tin h a ) o ferece -á s u a  n iim o ro - 
sa c lie n te la , á lé m  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m uito  b o a  d e q u e -s e m 
pre tem g ra n d e  q u a n tid a d e  p rtfa  
v e n d a , -finrssim a agu aird en te 'de 
p ró v a  (30°J p a ra  m elh o ra m e n to  
dos v in h o s , a ssim  com o a g u a r
dente a n is a d a  m u ito  m e lh o r que 
a ch a m a d a  -de E v o r a .  O s  p re ç o s  
são se m p re  -in fe rio re s aos de 
q u a lq u e r  p a rte  e as 'q u a lid a d e s 
m uito  s u p e rio re s .

í'S e s ra iv o s o s
T e m  a p a re cid o  e co n tin ú a  a 

a p a re c e r n ’ e sta  v i la ,  oães a ta c a 
dos de r a iv a .

A  a u to rid a d e  a d m in is tra t iv a , 
que no s co n ste , j á  um a ve-z m an 
dou m a ta r um d ’e stes an im a is 
su sp e ito  de -estar ataca d o  de r a i 

v a .
N ã o  fo i n a d a , não v a le u  'nada 

esse s e rv iç o  se ate n d erm o s -que 
esse a n im a i e sta v a  ra iv o so  «  
m o rd e u  m uito s o u tro s.

A  nosso v ê r ,  o m e lh o r s e r ia  
p ô r em r ig o r o s a  e-zecução as le is  
sanita-rias q ue d izem  re s p e ito  aos 
cã e s, -não p e rm itin d o  a s u a  v a -  
g u ea ção  d e n tro  d a  v i la  se m  o 
com pete-nte açaim -e. E ’ e ste  o 
u n ico  p ro ce sso  d ’o n d e  se  t ira rã o  
re su lta d o s.

S P a s id â S la a  a lE 8 g a < lo ‘?
O  c o rre sp o n d e n te  d’ esta v ila  

p a r a  « O  P o rtu g a l»  d o s r. A lm e i
d a m o stra -se  m u ito  d esg o sto so  
por re sp o n d e rm o s á s  s u a s  alei- 
v o s ia s  d ize n d o -lh e  q u e  tem  fom e. 
D e s e n c a b re s to u -se , o fam in to , e 
ve m , q u a l Jo ã o  N u n e s  d o  m o i
nho d a  q u in ta  d a F o r m ig a , a c u 
s a r-n o s  de q ue p reten d e m o s o 
lo g a r  d e  s e c re ta rio  d a  a d m in is 
tra ç ã o  do c o n c e lh o , e m ais: q u e" 
re m o s tam b em  as c a d e ira s  ca m a 
r a r ia s  p a ra  s a tisfa z e rm o s  in te re s 
ses p a rt ic u la re s .

C h e ir a  nos a p a n d ilh a  a lu g a 

do.
N ã o  d esafiá m o s o a u to r da 

p a s q u in a d a  a d e s c o b r ir  a trom ba 
p o r se a n te c ip a r  a d e c la r a r  que 
nãó nos d a rá  o «gosto» de d is c u 
t ir  com no sco.

F a z  m uito  bem . P o u p a -se  ao 
ca stig o  do a z ia r  e e v ita  nos esse 
incóm od o.

mercio, a 52 graus Bau- 
mé. O  acido sulfurico de
ve deitar-se na agua, e 
minca deilar a agua no aci- 
do su fu rico , deixando res
friar a agua e fazendo a. 
sua aplicação por meio dos 
pulvcrisadores de qualquer 
modelo.

O  tratamento deve p o 
rém fazer-se no inverno,, 
de preferencia quando as. 
folhas do trigo são ainda 
estreitas, pouco numerosas 
e as plantas infestantes 
mais tenras.

São precisos/700 a 8oo 
litros de solução sulfurica 
a 5 por cento para mon-s 
dar um hectare de trigo 
por meio dos pulverisado-; 
res.

As borrachas e valvulas. 
dos puiverisadores são 
muito atacadas -pela solu
ção sulfurica-, podendo bem 
substituir-se todas as pe
ças.

E ’ preciso tambem mui
to -cuidado no manejo da 
solução e durante a pulve- 
risação, porque a agua 
com o acido tem efeitos 
muito cáusticos.

E ’ bom ter sempre pró
cimo do logar onde se pre
para a solução ou se en
chem os puiverisadores, 
um balde com agua limpa, 
para lavar as mãos, no 

!caso de haver alguma pro- 
jéção ou derramamento do 
acido.

A makdo de SliABlU.

to.
Cala-se o tilintar do m ar

telo na -bigorna; cala-se o'; 
assobiar roufenho dasgran- 
des fábricas para que o ope
rariado sáia fóra d’esses 
antros, quasi sempre dele- 
terios-pelo anidrido carbo-' 
nico, a aspirar ar p u ra  
n’este -dia-primaveril.

-Cá -fóra eziste a prima-, 
vera -em flòr e -uma brisa 
perfumosa; eziste luz, am
pla claridade, tudo isso que., 
incita a sublimes pedidos,' 
de reivindicações!

★ ★

A manhã de quarta íe i
ra apareceu encantadora, 
dum a amenidade extrema! 
A fóra do nosso quarto, 
num  pequeno jardimzito, 
chilreavam  os habitantes 
aérios; o rei astral fazia in
cidir os seus raiositos por 
sobre a simplicidade do 
nosso leito e na rua ou- 
vem-se gargalhadas de for
mosas aldeãs.

Convida-nos tudo isso a 
desprendermo-nos sem 
preâmbulos dos braços do 
maldito m orfju  matutino.

D entro  em pouco esta
vamos na rua. a contem
plar as bandeiras, que fíu- 
ctuavam ao vento, como 
expressão de contentamen
to pela chegada d’um dia 
festivo e de alta significa
ção para aqueles que labu
tam dias, semanas, mezes 
e-anos inteiros, nos gran 
des alicerces sociaes. Esta- d ata da d e sc o b e rta  do B r a z il.
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«'«a aposta ««*■*«*»
Jim C hicag o, se is  a m e rica n o s

it e r a m  ;,Po sía  P;,ra  v ê r
L uem estaria m ais  tem po sem  

| dormir.
A aposta com eçou em um a se

■ Moda feira pelas oito h o ra s.
I Va quarta fe ira  re n u n c ia ra m  
imiatro a g*anhar a ap o sta, m a n 

tendo-se os d o is firm e s  até do 
intr0. N ’este d ia um  cVeles e lia  

nia(fo T o so n se d , eaiu  no (ílião 
vencido pelo sóno. O  o u tro  carn 

ipeãó, chamado Q o.nnigham , m an- 
{eve-se até qne se c u m p rira m  os 
sete (lias sem d o rm ir. M a s q u a n 
do quiz a p re se n ta r-se  ao p ú b lic o . 
(,aju em um sono p ro fu n d o  do 
qual não foi p o s s iv e l d e sp e rta ! o. 
Tosonsed p e rd e ra  d u ra n te  tão' 
prolongada v ig ília  d o is k ilo s  de 
pêso e C a iín ig h a m  tre s.

tjjpad ccisncasáo
Uma com issão de tra b a lh a d o re s  

ruraes d’esta v ila  pede nos p a ra  
| agradecermos a quem  teve a in i

ciativa da quête a b e rta  na fe sta
l.o (le J ía io  em fa v o r dos p re so s 
implicados nos a c o n te c im e n to s de

I janeiro e todos a q u e le s  que c o n :
* correram com  o sen ó b u lo.

Co ais níEsa t e s lie n lo  de im C' 
IIOS.
Um dia cVestes, o cão dc

I guarda que o nosso am ig o , sr.
: Antonio Jo a q u im  R e lo g io  tem no 
! seu quinta!., a t iro u -s e  a um  p ob re 

ratinho que a li ia  b u s c a r  a g u a  e
I rompeu-lhe o e scro to  t ira n d o -lh e  

um testículo.

('cairo Í5e|ísali!ieaas« E5e- 
m ocratlco  d c  A ld e g a le 
ga.
A Com issão A d m in is t r a t iv a  de 

j este Centro d e lib e ro u  n o m e a r p a 
ra ezereerem p ro v is o ria m e n te  os 

j logares de co n tín u o  e de c o b ra  
dor re sp é tiv a m e n te  os nossos 
correligionários Jo s é  A n to n io  
Paulada S a p a te iro  e Jo ã o  T a v a  
res M arques.

«1 Patria»
Este nosso co le g a  de O v a r . 

orgão re p u b lic a n o  d ’a q u e le  con 
telho, acaba, de e n t ra r  no 5.»  
ano de p u b lic a ç ã o , pelo q ue lhe 
enviámos c o rd ia e s  fe lic ita ç õ e s .

«CisE<*« de Oaittabro»
Este nosso p resad o  co le g a , d e 

nodado se m a n a rio  R a d ic a l de V i 
la Nova de G a ia ,  acab a de c o m 
pletar o seu p rim e iro  ano de 
ezistencia.

Os nossos cu m p rim e n to s.

l ia  a v iso  s o s  traballaa- 
dores rm -a is-
Pela a d m in is tra ç ã o  d ’ este c o n 

c h o  foi m an d ad o  a f ix a r  um  a v i
so nas p ortas d a s ca sa s da J a r -  
jjia e da L a n ç a d a  onde os t r a b a 
lhadores r u r a is  tin h a m  o rg a n isa - 
l,as as suas c a ix a s  de so co rro  aos 
‘'piegas d oentes, e n a d a A s s o - 
'-'■açao dos T ra b a lh a d o r e s  R u r a is  

S arilh os G ra n d e s , m a n d a d a s 
eenar por o ca sião  dos a c o n t e c i

mentos de ja n e ir o  u ltim o , co n vi- 
ando os in te re ssa d o s a re c la m a - 

Icni os ob jétos ou q u a is q u e r ou- 
ros valores a li e z iste n te s, o que 

poderão fazel-o  até ao d ia  1 0  do 
torrente.

« o sso s p o b re s in h n s
ja °* conte m p la d a com  a esm o- 

que nos e n v io u  a Í im  p reza 
oirnátografíca a v iu v a  M a ria  
°*e do So.usa que nos p e d iu  

^ eiT1 sen nom e fa ze rm o s o a-
Sradeeimento.

Mlíisssos a co n te e i-  
»»eatos.
’ oi a p ro va d o  nas c a m a ra s  o 

. '° J l.to de Itíí co n ce d e n d o  a 
aos in d iv id u o s  p reso s 

r eatisa dos a co n te cim e n to s de 
í  neTr° que não tiv e sse m  a te n ta 

is k ° i\tra a v :'da a lh e ia  ou con- 
U  a Ê e p u b lic a .

ANNUNCIOS

A N U N C I O

COMAEC- A M  ALDEGALEGA  
1)11) í

(U .a pnblicação)

Po r este Juizo e pela 
ezecução ipotecaria que 
promove Macimiano de 
Jesus Calado contra A n to 
nio dos Anjos Belo  e mu
lher Dona Maria Demecilia 
Cunha Belo, no dia 12 do 
prócimo mez de maio, pe
las 11 horas, e na casa que 
foi morada dos ezecutados 
na rua do Norte, d’esta v i
la, continuará a i .a praça 
e almoeda dos móveis e 
objétos anunciados pelos 
respétivos editaes e anún
cios, e nos domingos im- 
mediatos seguintes até ter
minar a referida i .a praça.

Aldegalega do R ibate
jo, 3o de abril de 1912.

O JU IZ  D E D IR E IT O

M ota P rego.

V e rifiq u e i a exactidão

0  E S C R IV Á O

Antonio Ju lio  P e r i r  a 
Moulinho.

A N U N C I O

CO MA R C A  DE ALDEGALEGA

( f  . a g t s a b l i e a ç ã o )

No dia 19 do prócimo 
mez de Maio, pelas 11 ho
ras e ás portas do tribunal 
judicial d’esta comarca, se 
ha de arrem atar, e entre
gar a quem maior lanço 
oferecer sobre a respétiva 
avaliação, o predio abaixo 
mencionado, pertencente 
ao casal da falecida G er
trudes Magna, viuva de 
Antonio Agostinho, m ora
dora que foi n’esta vila, o 
qual vai á praça, por a- 
côrdo do respétivo conse
lho de familia e interessa
dos, para pagamento do 
passivo descrito no respé
tivo inventario, e é 0 se
guinte:

O  direito e ação a me
tade de uma morada de 
casas baixas, com seu 
quintal, situada na Rua de 
S. Sebastião, desta vila, 
hoje Rua de Miguel B o m 
barda, com o número 37, 
de policia, cujo predio, no 
seu todo, constite um p ra 
so foreiro a Antonio dos 
Anios Belo, d’esta vila, em 
i$700 réis anuaes, e lau
demio de quarentena, e 
foi avaliado, o dito direi
to e ação, na quantia de
1 : S $ j23 réis.

Declara-se, para os de
vidos efeitos, que toda a 
contribuição de registo fi
ca a cargo do arrem atan
te.

Pelo presente ficam ci
tados quaisquer crédores 
incertos, a fim de virem 
deduzir os seus direitos, 
querendo.

A ldegalega, 24 de A- 
bril de 191 2.
V e rifiq u e i a ezatidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

M ola Prego.

O E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira

Praça deTouros
H oje , 5, pelas i 5 horas, 

proceder-se-ha d arremata
ção da praça de touros, na 
M isericórdia d'es la vila.

À  Comissão.

L O J A  1 . °  D E  M A I O
=  D E  =

JOÃO SSiVESTRE MACT1IS

VEN D E-SE  uma falua 
pronta a trabalhar. Quem  
pretender póde vêl-a no 
Rozairinho. Para tratar com 
o sr. João Henriques do 
Berardo.

B IB L IO T H E C A

k í S  T O X I C A
P opu la r e Illustrada

E d iç ã o  da c a sa  A L F R E D O  D A -  
V I D ,  E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36 
U s b ô a

isleria  da íievdluçao  
fêraneeça

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ta ta  que até 
a g o ra  se tem  feito no p a iz !!

S O O  ré is  c a d a  v o lu m e  b ro ch a d o  
ré is  ca d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N .T  1SSIM O Z  V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8 .°, 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que s e 
rão os p r im e iro s  d a B I B L I O -  
T I I E C A  11I S T 0 R I C A .

O  proprietário d’esta acreditada loja participa aos 
seus numerosos freguezes e ao público em geral que 
está fazendo grandes saldos em artigos de retrozeiro, 
tais como: rendas, entremeios, requifes que vende por 
metade do seu valor. Tam bem  tem calçado para cri
ança e chapéos de palha muito baratos.

Artigos de mercearia: chá, café, etc. G rande varie 
dade de artigos de quinquilherias, perfumarias, papela
ria e livraria, bilhetes postaes, etc., etc.

143

576

B S e a a  A l m i r a n t e  C a u d i d o  d o s  R e i s
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ALDEGALEGA

LUZ ELÉTRICA

GREGORIO Gll—
Esta casa é  a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações. 

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros a r t i g o s  de mercearia, tudo  
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D A P R A Ç A - 1 8
A L D E G A L E G A  566

MERCEARIA 1.° DE MAIO
=  D E  =

J O S É  V I T O R I N O
582

N V t e  estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Q ueijos 
de diversas qualidades, assucares finos, manteiga de prim eira qualidade, 
chá, café. etc., bem como presuntos, farinheiras, paios de lom bo, c h o u ri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabão de todas as quafdades d? Com panhia União, licores d iversos, páo 
de Íó, broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo A ntonio, Nunca es
quecidos, biscoitos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prato e secos d’ovos e amêndoa proprio s para as mais luxuosas mezas e 
muitos .outros artigos tem este estabelecimento que enum eral-os aqui seria 
talvez impossível.

T o d o s os doces vêem dirétamente de Eigueiró dos V in hos.

14 P R A C A  i.° D E  M A IO  —  i 5

A L D E G A L E G A
CASA COMERCIAI__

cço evo evo cvr. cvío :vo

8
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R.  ALMIRANTE C, REIS,  2
i  =  P K A Ç A  D A  R E P U B L I C A  =  1

Gvanbe sovHmcnío cm ía^cnbas be lã c al.gobão c chapcos para a cabeça c outros artigos

PRECOS S m  COMPETENCIA

MOS A M  A CENTRAL s-
S O ^ T J T O T O  m  m Q Q W ,  W D U I O S  Q U W J G O S  %

6.5 - =  P R S Ç O S  M O D I C O S  —
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m y  t x  rs GRAFIA l O D U i
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
1'acturas, prospectos,pro gram 

mas, participações diversas, c ir
culares, livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronze e cobre.
Em carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

B IL H E T E S  DE V IS IT A
E m  cartão especial a 200, 3oo, poo, Soo, 600 e yoo réis o cento.

Composição e impressão òe jornaes cm íoòos os formatos para 0 que fem material sufi
ciente e-maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

ALDEBALEGA
V I D A  P O L I T I C A

PO R

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
d e 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a  P a lm a , 2 4 — 1 .°

L i s b ô a

Assim  se intitula o décimo volum e 
d’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor-do 
interessante volum e indicarem os os 
litu lo s de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o— 
A s religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
A s cerimónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redemção da m ulher—-Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi 
siacos— A  evocação dos m ortos—A 
arte talisinânica no a m o r—A lingua
gem das flo re s —A  adivinhação em a- 
m o r—A  astrologia e o am or— Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
n a amor».

Por este simples anunciado se ve o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  d‘esta natureza. E , se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor F.milie Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
b rochidD , 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. Soo réis. 
Rem etem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao C h ia io , 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D IA  
D A S  F A M IL IA S

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Po r
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

D irector— R ibeiro  de Carvalho

mêm depois do p a r t o
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação histórica 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for. 
mou a lenda cL virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irgens que os deusessoberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabòr rom ântico, outras ain.ia de uma obse- 
cante fé re lig io sa ... E  todas ellas, através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythòlógica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do C h ris 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o S s s ís a e s  p e s i b S i c s d í í s

I — A  E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — N ÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Tim ótheon.
V — A  V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , p o r D'Olbac e Reinach.
V I I — A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d T Iu 

miac.
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  Buchner.

A ca b a  de apj&areces* «
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , p o r Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: b rochado; 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pslo correio , para todas 
as. terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44 —L IS B O A .

MAIIO OE IDICII BETAI,
A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 

pta. a mais barata e a. menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o.; médicos receitam 
e as pharmacias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas -;áo vulgares, que em qualqner quintal se eniiontram  sem custo E ' 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela e x
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as ca>as.— O r.« volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», íaizes, folhas, flòres e fructos, etc. —  O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e eficontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedido; 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

Rua de S. Bento, 2
L Í S B 8 Ã
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CÂZA COHIERCIU
D E

E A L  D A  f i

Colossal sortimento de fazendas de lã e al ôdã 
por preços reduzidos.  ̂ 0

Unico representante da casa das célebres machina 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Cíé 
ment, Grit^ner e M em ória e motocyclettes F. N. a rv" 
lindros. :S

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas etc

B A  € A T A I „ © £ ® f *  G I S A T S S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
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JOSÉ DA SILVA THIiOTEO
.'lojouna e ttturmsana 

S E M  R I V A L
37j

O proprietário d'este estabelecimento roga á sua nume- 
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa
ria onde se encontra um completo sorti .io de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios de sala e des
pertadores p o r preços sem competencia. Completo sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada cora to
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official habilitado para todo o género de trabalhos, tais como; 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fab-íca qualquer 
objecto em ouro 011 prata median e encommenda e com to
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos en 
gram ophones, caixas de musica e apparelhos clectricos. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolvera 
im poranciós justas quando estes não estejam á vontade dí. 
freguez. 1 rabalhos para os coilegas, 20 °|0 de desconto.

T o d o s  o§ t ra b a lh o s  são garatBÍldos  
j h h * BÍJI8 a  Mas o

PRAÇA DA REPUBLICA, 6 8 ,  7 0  E 71
(V ulgo, Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L E G A  = —

C O L H E I T A S  A B U N D A N T E S  

B A T A T A S  G f t A U I S S S  £  S Ã S
SAO  A S  O B T ID A S  COM O

RÍCINO MARCA COLOVERÂ
5 a 5 l [ 2-°[0 d ’azote g a ra n tid o s

A  Batata precisa muita Potassa, portanto 
plicar-se, p o r cada 3  sacos de Rícino ou purgneii^< 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem 
melhores colheitas. r  Á

Tambem dá átimos resultados aplicando a 
antes de semeai', o Fosfálo Thoma^ e o Cloi?0̂  
potássio, e depois á cova ou ao rego o Rícino C° 
ra ou a P urg u eira  E xtra  Almirante. Os r̂es aÍ lt% 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo 
va, misturando-os na " terra.

-~i lém lI o R ícino Coloverâ fornecem-se tanw 
P urgueiras de esplendidas qualidades para dij&{
pre cos.

Adesfeos da casa © H lilR O L B l c ; rs,«sgjf0 
,apa io d a s  as cw!< saras ssaarea r e g is t a i*  

h a ?  4  f r i s a s -
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